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RESUMO
A frota artesanal é responsável pela maior parcela do desembarque pesqueiro no estado do Pará, com destaque para peixes marinhos, como a pescada amarela (Cynoscion acoupa). Essa espécie possui um elevado valor comercial, sendo capturada por diversos tipos de embarcações e apetrechos de pesca. O objetivo deste estudo foi analisar o custo de produção e a rentabilidade de embarcações de pequeno porte direcionadas à captura de pescada amarela com espinhel no litoral amazônico. No período de dezembro de 2015 a novembro de 2016, foram aplicados 9 questionários semiestruturados aos proprietários de embarcações de pequeno porte, a fim de obter informações acerca do investimento inicial, dos insumos da pescaria e de suas respectivas quantidades. Posteriormente, acompanhou-se o desembarque do pescado e a forma de remuneração da tripulação, visando compreender a composição da receita e as relações de trabalho. O custo de produção foi calculado pela metodologia do custo operacional e a rentabilidade por meio de indicadores de eficiência econômica. Constatou-se que a maioria das embarcações tinham até 10 metros de comprimento total, capacidade para armazenar 4 toneladas de pescado, operava com cinco (5) tripulantes e realizava 24 pescarias por ano, com duração aproximada de 10 dias. A produção por pescaria foi de cerca de 1.500 kg, tendo a corvina (Cynoscion virescens), a pescada amarela, a uritinga (Sciades proops) e o bandeirado (Bagre bagre) como principais espécies. Os valores praticados na primeira comercialização foram de R$13,00/kg para a pescada amarela, R$6,00/kg para a corvina, R$5,00 para a uritinga e R$4,00 para o bandeirado. O custo de implantação foi estimado em R$91.750,00, tendo o casco da embarcação com 49% do total e o motor 32,7% do total como itens mais expressivos. O custo operacional total por pescaria foi de R$7.309,42 e o custo operacional total por kg de R$4,87, com a mão de obra e a manutenção do apetrecho representando as maiores participações com 36,8% e 12,3%, respectivamente. O lucro operacional anual foi de R$72.974,00 e o lucro operacional mensal de R$6.081,17 para um preço médio de R$6,90. O Valor Presente Líquido (VPL) foi de 605.969,93, a Taxa Interna de Retorno (TIR) de 84%, a Relação Benefício Custo (RBC) de 1,45 e o Período de Retorno do Capital de 1,1 anos. As embarcações de pequeno porte direcionadas à captura de pescada amarela com espinhel no litoral amazônico apresentam elevada rentabilidade, porém a participação desta espécie representa apenas 37,6% da receita bruta.
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